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AVALIAUIO DE CULTIVARES DE BATATA—DOCE PARA A REGUlO 
DC BAIXO PARNAIBA - PERIODO CHUVOSO 
Patr rcia Silva R itschei 1 
A 	 bat at fLdore 	 ( .ii;'onioca batatas 	 (1... ) 	 Lam ) 
	 è 	 uma 
hortai iç:a t ipic:amente trcp cai, cujo cult Vi) SE adapta melhor 	 em 
rejiies 	 de cl ima 	 quente, 	 c:om temperaturas 	 d urna e 	 noturna 
super i ores a 	 2001,. 	 No 	 Brasil ocupa o 
	
quartc) 	 lu9ar entre 	 as 
hortal 1 ;:as mais consumi das. 	 Em 1986, 	 a produço 	 Foi ule 	 768.697 
t oncel adas com 	 produt 1 vi dade m&d ia 	 de 	 10 	 t /ha ( ANU6R ID 
ESTATtSTICO DC) BRASIL, 198711988) Ai ém do consumo humano, as 
ra r::es e t ambt:m as ramas da bat at a--doc:e podem ser 'ii: i 1 1 zadas na 
ai i ment açio an i mal 
As cond 1 ç:?3es de ci ma e sol o em prat 1 camcnt e todo o 
Estado do P 1 au r so cons i derac:Ias adequadas para o cu'! t i vo da 
batata--doce. No entanto, o Estado produziu 1.908 tonciadas em 
Engi 	 A9rI' , M . Si:. 	 Pe;cir,,t i sadnia dE EM[3RAI:fl/Cent ro Nac i onal 	 de 
l'rc.qiLI4,t1 dc Agricultura Li qd< (( NPAI) 	 rai a Postal M. (1 P 
64200970. Parna H:,a, EI 
Avaliaçào de cultivares de 
1993 	 FL-10302 
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1986, 	 Com proclut iv idade média de 4,43 t/ha. 	 Essa 	 baixa 
produt iv idade é resultado, principalmente, do baixo nível 
tecnolóy ico empregado nos cult ivas e do uso de germoplasmas com 
baixa capacidade produt iva. Desse modo, tornam-se importantes a 
introduçio e a avaliaço de novas cultivares no Estado, de forma 
a contribuir para a melhoria da situaçSb da cultura. 
Este trabalho vem sendo realizado visando à avaliaç10 
de cultivares de batatadoce com o objetivo de identificar 
acjuel as com boa capac idade produt Iva, quando cult i vadas no 
período chuvoso, na regio do Baixo Parnaiba. 
O exper inento foi conduzi do no çampo exper imental do 
CNPAI/EMBRAF'A, cm Parnaiba-PI, no perlodo de março a julho de 
1.991. As condiç?es climticas da regio nesse perrodo so 
prec ip i taço de 693mm; temperatura m&d ia de 27 0C, com médias das 
mm i mas e mx i mas dc 22,7 0 C e 31. ,1°C respect i vamente; um idade 
relativa do ar média de 81,2X e velocidade do vento a dois metros 
de altura de 2,10 mis. A época chuvosa na regio corresponde ao 
per íodo de dezembro a junho. O solo é arenoso, muita profundo, 
excessivamente drenado, desprovido de minerais prinnfrios 
facilmente decomponíveis e de multo baixa fertilidade natural. 
O ensaio foi instalado em março de 1991, utilizando-se 
o delineamento experimental blocos ao acaso, com 1.4 tratamentos e 
quatro repetiçk3cs. A parcela 'ttil foi constiturcia de 30 plantas 
espaçadas dc 0,80m x 0,30m. As cult ivares aval ladas foram 
Brazl€ndia Roxa, Princesa, Brazl'ndla Branca, Brazlndla Rosada, 
Coquinho, UFV 1, UFV 3, UFV 10, 61)1 015, BOI 039, 61)1 007, BDI 
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006 e d'ias cultivares coletadas na regio denominadas Local 1 e 
Local 2. A adubaç(o foi realizada com base na recomendao para 
um solo arenoso, pobre em fósforo e potássio (EMEJRAPA/CNPH). No 
plantio, foram aplicados 4 litros de esterco, 2,59 de N, 209 de 
P205 E 209 de K20 por metro quadrado. Em cobertura, foram 
aplicados 2,59 de N aos 30 dias após o plantio. As fontes de N, P 
e 1< foram, rcspec t 1 varnent e, sul fat o de am€n Ia, super fosfat o 
simples e cloreto de potássio. 
Para o controle de plantas daninhas, foram real izadas 
duas capinas ao Âon90 do ciclo da cultura. N4o foram realizadas 
aplicaçes de produtos quirnicos para controle de pragas e 
doenças. 
A cultura foi irrigada de forma suplementar, com a 
util izaçio de um sistema de aspersc) convencional. A lmina foi 
determinada com base na evapotranspiraço do tanque çlasse A, 
corrigida pelos coeficientes do tanque e da cultura da batatinha, 
cpj C nc existem, na 1 i teratura, informaçes sobre o 
coeficiente da cultura da batata-doce,. 
A colheita foi realizada aos 120 dias após o plantio. 
Os resultados podem ser vistos na rabela 1 
As cult i vares que apresentaram maiores prdut ivi dades 
comerciais foram Local 1 (62,467 superior à m&clia), BDI 039, UFV 
10 e UFV 1. A cultivar menos produtiva foi a ODI 015 (50,88Z 
inferior à média do ensaio). Com relaç%o à porcentagem de refugo, 
n?lo houve diferenças entre as cult ivares, com exce;o das menos 
produtivas, Brazlndia Branca e 81)1 015, que apresentaram 113,16% 
PA/2i, 	 LNPAI, 	 fev./93, 	 p. 	 4 rtDwu.koH 	 .fl nnijnr&t.J'nu 
e 	 14,59% 	 de 	 refugo respect i vament e. 
	 O peso 	 médio de 	 ra 
tuberosas do ensaio ficou em 0,12Bk9 
As 	 cultivares 	 Princesa (25,52 t/ha), 	 UFV 10 	 (21,76 
t/ha) 	 e UFV 	 1 	 (21,44 	 t/Jia) 	 apresentaram as maiores 	 produtividadei; 
de 	 massa 	 verde, 	 enquanto que 	 Braz1ndia Roxa 	 (6,11 t/ha>, 
Princesa 	 (5,11 	 t/ha) 	 e UFV 	 1 (4,40 	 t/ha)' foram as mais produtivas 
em reiaço à massa seca. 
Esse 	 experimento será repet ido no per Iodo chuvoso 	 de 
1992, 	 visando confirmar 	 os res1.i1tados apresentados. 
Tabela 1 - Valores 	 médios 	 de 	 produtividade coarcial, porcentagem de refugo, peso 	 médio de 	 batatas 	 e 
produtividades 	 de 	 massa verde 	 e seca, obtidas de 14 cultivares de 	 batata-doce 	 avaliadas 	 no 
per Iodo de março a julho, em Parnaíba, P1. EMBRAPA/CNPAI, 1991. 
Produt i vi dade Pesb médio de Produtividade de Produtividade de 
Cultivares 	 comercial 	 Refugo ratzes tuberosas massa verde massa seca 
(t/ha) 	 (X) (kg) (t/ha) (tfha) 
Local 1 
	
31,42 	 4,49 0,176 19,32 3,67 
BOI 039 	 27,80 	 5,54 0,135 15,76 2,99 
IJFV 10 
	
25,44 	 5,92 0,114 21,76 4,03 
UFV 1 	 25,30 	 5,05 0,13$ 21,44 4,40 
Brazlndia Rosada 	 24,54 	 6,18 0452 14,28 3,00 
BOI 007 	 24,46 	 6,50 0,136 15,08 3,26 
UFV 5 
	 21,46 	 5,87 0,138 18,16 3,72 
Princesa 	 21,36 	 4,06 0,153 25,52 5,11 
Local 2 	 $7,99 	 4,89 0,159 16,20 3,16 
BOI 006 	 17,36 	 6,64 0,111 17,36 3,73 
Brazlndia Roxa 	 12,81 	 9,94 0,087 20,20 6,11 
Coquinho 	 12,33 	 8,83 0,145 14,48 3,40 
BOI 015 	 9,50 	 14,59 0,116 21,36 2,17 
BraziSodia Branca 	 2,79 	 18,16 0,045 9,84 1,87 
Ilédia geral 
	 19,34 	 7,62 0,128 17,97 3,48 
C.V. 	 CX) 	 17,87 	 - 40,97 25,72 10,10 
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